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Ux nosso amigo teve a bondade 
E nos dirigir a carta que abaixo pu- 
licamos juntamente com uma lista de 
umas quintas do Douro, na qual 
apresenta a sua produeção no pre- 
Ile anno comparada com a produeção 
dinaria--a deste anno foi de 7 e meio 
br cento. Por ahi se poderá conhecer 
ito aproximadamente qual teria si- 
o a actual novidade do nosso: paiz 
nhateiro e fazer idea do modo co- 
o seria feito o arrolamento, que 
bio. surprehender a todos pela sua 
raordinaria. cifra. 


Snr. medactor. 


A cifra oMcial do arrolamento veio 
sarnos a maior surpreza, e á vista da 
ção que junto enviamos não podemos 
eixar de levantar um: brado d'indignação 
ntra “aquelles que concorreram para que 
lo apresentasse uma cifra que está muito 
muito longe da verdade. 

“Todos os lavradores “do: Douro eram 
pncordes em. dizer quo a” presente novi- 


Quintas 


dade não poderia subir de 12 a 15 mil 
pipas: — havia muitos que nem esta som- 
ma admitliam, e o arrolamento veio dar-nos 
uma cifra de 26,60011 Onde foi produ- 
zido este vinho? No Douro não, e a pro- 
va ahi está nessa relação quo contem quin- 
tas notaveis e nomes muito respeitaveis. 
Em nosso abono podemos tambem citar 
uma carta do Sne. barão de Forrester, 
que foi publicada em alguns jornaes — 
a sua veracidade ninguem se atreverá 
a contestar. 

Snr. Redactor, no meio da desgra- 
ca em que se acha o paiz vinhaleiro, au- 
gmentar um producto que não existe, é 
prejudicar enormemento interesses, que 
não ha meio de compensar — é um abuso 
que a lei pune—e mais claro, é um rou- 
bo exccravel. Sabemos com evidencia que 
um nosso amigo ficou surprehendido quan- 
do um seu cazeiro lhe participou que: ti- 
nha arrolado mais 25 pipas de vinho do 
que aquelle que tinha colhido. - Como isso 
foi, podem dizel-o o cazeiro e os arrolado- 
res. 


Sou, etc. 


Porto 4 de Dezembro 
de 1855. Ae 


Lavradores 


lação do vinho que tiveram os Lavradores abaixo declarados ma novidade de 1855, 
» assim como: da prodúcção ordinaria que costumavam colher. 


Producção ordinaria. Vinho que tiveram 
P 


5 P. Ê 
k quintas... — Antonio Begnardo Ferreira. ..... 260 22 
BzO..... 0000. —  D. Francisca Narciza da S.º Pereira 100 3 3 
Im 2 quintas... — Cypriano de Souza Canavarro..... 90 6 5 
pbrigos —  D. Maria do Carmo Xavier..... 150 2 
Joao da Silveira de Lacerda..... M ARRE 
José João Gomes picado 5) AUNRD O 
José Vaz Ozorio. ipimoraad (5) 1 5 
Manoel Claudino de Moraes g Ee Ha 
Antonio. Joaquim Teixeira Caneca 86 9 
D. Paulina Pereira Rubião...... 53 n 
Padre Manoel Joaquim Lobo.... 30 2 h 
D. Maria Lconarda de Gouvea... . 190 
Antonio Pereira Carneiro Canavarro” 136 
José Eduardo Pereira... EB 45 
Dr. Candido... 150 
. — D. Joanna Molta A 90 
zal dos Loivos.— José Maria da Veiga A 115 
1 José de Vilhena... ..... ao aa) 
Affonso Botelho de Sampaio e Souza 525 
Miguel Augusto Cardozo. . - Bj) 1 
Antonio Joaquim d'Almeida y 38 A 
pede sda Cypriano de Sz.º Carn.º Canavarro. 86 $ 
onte do Pezo .. — Marcos José Teixeira... . dio 6 
uinta da Serra,. — Monteiro ..... ee... 120 a 
» de Bagauste— Luiz Pinto de Souza Babia....... 90 0 
dez ....ooeoo— Do Anna Maxima Pereira da Silva. 60 Bd sê) 
anta Comba — João de Magalhães... ......<... 65 5 
m 2 quintas... — D. Margarida Roza Ferreira... .. 300 É 
Quinta da Mata.. — : , 70 É 
» dos Alamos—  D. Anna Umbelina Pestana da Silva 5 a 
» dasCarvalhas Salvador Paes 120 sa A 
» de Sidrô.. — Soveraes...... o o 
“da Azenha do Vão Ê é 
“»doCastelinho— Manoel de Castro....... e... o E 
“» das Cortes — j Fi aj 
» de Valença — Antonio Angusto Pacheco. ! 8 i ' 
de Gradiz — Visconde de Villa Verde 150 3 
3 quintas... — Baroneza de Fornos... 180 e 
Villa Marim.... — Victorino José de Queiroz...» 85 
— José de Magalhães .... E so A 
— José Borges de Carvalho. 140 4 
Joaquim Pinto Machado. o o 
Alpoim .. ro í 
Alexandre Pinto Rebello..... . 18 
“José Pinheiro— de Provezende 170 26 ; 
José Justino Cerveira......... 130 9 a 
Dr. Victorino Card.º P.to de Barros ã a 
cs — Dilo.....os» a 
Covas quinta do Porto Dr. Cambiasso'. Es é 
Caldas do Molledo— Dito je ai FRA o po 
Somma... 5156 386 14 - 
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MAIS PREPOTENCIAS DO CONSELHO DE 
SAUDE PUBLICA. 


Segundo se vê d'um artigo publi- 

cado no «Jornal de Pharmacia e Scien- 

cias, Accessorias de Lisboa», não é só 

o Commercio que está soffrendo com 

as arbitrariedades e tropelias do Con- 

selho de saude. 

O poder despotico daquella sabia 

Corporação lá foi implicar tambem com 

a pharmacia, e ahi Lemos os pobres 

pharmaceuticos victimas do furor, ava- 

reza e estupidez do tal sabio Conse- 
lho. 

Os pharmaceuticos do reino devem 
ser gratos ao author do artigo pela de- 
feza que tomou contra semelhante a- 
buso, e seria até mui justo que pe- 
dissem providencias ao Governo de S. 
Magestade. 

Eis ahi o artigo: 

Considerações sobreo Regimento dos preços 
dos medicamentos, co: ionado pelo 
Conselho de Saude Publica, e publicado 
em 1854. 

O Conselho de Saude Publica conti- 
nua a opprimir os Pharmaceuticos do Rei- 
no com a publicação dos Regimento dos 
preços dos medicamentos feito sem me- 
thodo, sem ordem, sem regularidade, e 
até sem respeito ás leis, nem aos direitos 
da classe pharmaceulica. 

Os preços, que no Regimento do 1854 
so encontram marcados ás diferentes subs- 
tancias e preparados pharmaceulicos, pa- 
recem ter sido lançados a esmo, sem -re- 
lação ao custo das drogas, sem conheci- 
mento do trabalho e despeza na manipu- 
lação dos medicamentos, e sem atenção 
a que os pharmaceuticos precisam tirar do 
seu estabelecimento os meios necessarios 
para subsistirem e exercerem com decóro 
a sus pro e j 

Aos Snrs. do Conselho de Saude não 
lhes importou, que as leis que ordenam a 
confecção dos Regimentos dos preços dos 
medicamentos declarem positivamente, que 
o principal fim de tnes Regimentos de pre- 
ços, é evitar os abusos e prejuizos, que 
á Saude publica podem resultar de os phár- 
maceuticos, ou por o habito introduzido 
de fazerem abalimentos no preço das re- 
coitas, ou por qualquer outra cireumstan- 
cia, se verem obrigados a venderem os me- 
dicamentos por preços menores do que 
aquelles, pelos quaes deveriam 'vendel-os. 
Os Srs. do Conselhó de Saude, fechando 
os olhos a essas disposições da lei mar- 
caram a algumas substancias e preparados 
preços taes, que obrigam os pharmaceu- 
ticos a commelLerem esses mesmos crimes 
que a lei condemna, e quiz evitar com a 
publicação d'esses Regimentos de preços. 
Ainda não ha muitos annos que os 
Snrs. do Conselho de Saude Publica se vi- 
ram altamente envergonhados por se terem 
mettido a confeccionar o Regimento dos 
preços dos medicamentos de 1850, sem te- 
rem para isso as necessarias. habilitações , 
e ainda assim não tivera duvida, aquel- 
les Snrs. do Conselho de Saude, «de se 
melterem a confeccionar outro Regimento 
dos preços dos medicamentos, confirmando 
assim a idea em que lodos estavam, de que os 
ervose miserias do Regimento de 1850 não 
foram filhas de levesa ou precipitação da 
parte dos Srs. do Conselho de Saude, mas 
sim devidas á escacez dos seus conheci- 
mentos especiues, e 4 sua inaplidão para 
tal serviço 

O Regimento dos preços dos, medica- 
mentos de 1854 é, como o do 1850, uma 


obra miseravel, que desacredita o Conse- 


e porte, — 


NUNCIOS e CORRESPONI 
MIDA DE NAVIOS, cada vez, 


lho de Saude, compromette o nome do 
Ministro, que a auctorison, e vexa os phar- 
maceu ticos do Reino, porque nãg só os 
priva, como já dissemos, dos interesses le- 
gaes e indispensaveis para a sun subsis- 
tencia o para exercerem com decóro a sua 
profissão, mas até dá, por causa dos 
muitos erros que contem, uma idea tris- 
lissuna do adiantamento da pharmacia em 

Portugal, 

- Apenas se abrem as paginas d'aquel- 
la grande obra do Conselho de Saude sal- 
tam aos olhos miserias de tal ordem, que 
revoltam até os pharmaceuticos menos ins- 
truidos; os erros, q confusão, as contra- 
dições, 08 disparates, as arbitrariedades de 
preços, tudo all são bellezas e om quan- 
tidade, tudo é do mais fino e com far- 
tura! 

Para quem não fór pharmaceutico, é 
"o Regimento de 1854 um passatempo cu- 
rioso digno de ser analisado; o pharma- 
ceutico porém, que não pode encarar 
aquella obra senão pelo lado sério, vê 
nella uma desconsideração [eita á classe 
uma opressão vergonhosa, um despotismo 
atroz, €, o que explica tudo uma expecu- 
lação reprehensivol ! 

Não obstante todos esses motivos de 
Justa indiguação contra o Conselho de Sau- 
de, os pharmaceuticos do Porto , para 
ponparem aos Snrs. do Conselho o des- 
gosto que se viam. obrigados a dar-lhes, 
mostrando pela imprensa, ás Auctoridades 
e ao publico, o estado lastimoso , em que 
se acha o Regimento de 1854; dirigiram-= 
se com o maior respeito do Conselho de 
Saude Publica, e exposeram-lhe a falsa 
posição, em quo elle collocara a classo 
| pharmacentica.  Mostraram, que o novo 
Regimento dos preços dos «medicamentos 
não está em estado de poder ser adoptado 
no Porto — Apresentaram-lhe documentos, 
assiguados e reconhecidos, das mais res- 
peitaveis casas de drogas de Lisboa e 
Porto e provaram com elles, que as dro- 
gas tem no Porto um preço elevadissimo, 
porque os droguistas do Porto estão.no ha- 
bito de as mandarem vir quasi todas do 
Lisboa. Fizeram vêr ao Conselho de Sau- 
de, que os pharmaceuticos do Porto não 
podem ser escrupulosos no aviamento das 
receitas, vendendo os medicamentes por 
os preços marcados no Regimento; quo 
alguns desses preços são do tal sorte di- 
minutos, que os pharmaceuticos nem por 
elles podem comprar as drogas necessa- 
rias, para preporarem os medicamentos ! 
Fizeram conhecer ao Conselho de Saude 
os males, que á Saude Publica podem re- 
sultar, se os pharmaceuticos se viram o- 
brigados a adoptarem economias rigorosas 
na preparação dos madicamentos , etc, , 
ete.; porém foi tudo tempo perdido | 

Embora os pharmaceuticos do Porto 
se tenham cançado, desde a publicação da 
Regimento de 1854 até agora, em prove, 
rem au Conselho de Saude a necessidade 
de altenderem ás promptas medidas, que 
a saude publica reclama respeito aos pro- 
ços dos medicamentos; ainda assim os 
Snrs. do Conselho, sem attenderem ao va- 
lor dos documentos apresentados, nem á 
justiça das razões expostas, julgaram me- 
lhor votar tudo ao despreso ! e preferindo 
conservar intacta toda a sua soberania- 
desattenderam completamente ás justas re- 
flexões, que n'um altencioso requerimento 
os“ pharmaceuticos do Porto lhes fizeram ! 

Pois Snrs. do Conselho de Saude, a 
mesma lei de que haveis usado para op= 
primir e vexar a minha classe, dá-me o direi- 
to de me queixar contra vosso despotismo: 
eu vou pois mostrar, ás Auctoridades e no , 
publico, u boa obra que fizesteis, e peço- 
vos tambem, que me escuteis, porque 
quero fiqueis convencidos, de que nada di- 
rei contra a verdade, 


O COMMERCIO. - 


O Regimento dos preços dos medica- 


mentos de 1854 respeito a preços está um 
cahos , que mais concorre para confundir, 


do que: para harmonisar os preços nas dil- 
ferontes pharmacias do Reino. Se se pro- 


cura o preço d'uma substancia medicinal 
ou d'um preparado pharmaceutico, apparece 
umas vezes um preço tão diminuto , que 
o pharmaceutico mal pode por elle vender; 
exemplo o lactato de ferro que nas droga- 


da onça (como os pharmaceuticos do Porto 
pro: » com documentos ao Conselho de 
Saude) manda o Regimento vendel-o a B0 
réis a oitava (640 por onça) | 


Outras vezes o preço marcado no Re- 
gimento é de tal sorte elevado, que O 


pharmacentico nem pode nem deve exigi- 
lo exemplo a aqua de Entre-rios, que 


nunca: se vendeu no Porto por mais de 30 
réis por cada garrafa de perto de uma li- 


bra, manda o Regimento agora vende-la 
a 100 réis por libra ! 

Algomas vezes o preço achado no 
Regimento é tão desgraicado, que o phar- 
maceutico teria de trabalhar de graca ou 
do emprego de substancias 
medicinaes da mais inferior qualidade, para 
poder vender os medicamentos por os pre- 
«os marcados; exemplo a Mixtwra salina, 
simples, que o Regimento manda vender 
a 420 réis cada libra, desde que ha mui- 
tos m se sente nú Porto a estacez de 
limões, fica por esse preço ao pharma- 
ceulico que a prepara. O Eleoldto de ro- 
sas, que o Regiinento márida vender a 
860 réis por oitava, só sendo de inferior 
qualidade poderá o pharmaceutico obte-lo 
por aquelle preço nas drogarias do Porto, 
porque o bom custa a 1200 réis (confor- 
uie os pharmaceuticos do Porto mostraram 
com. documentos ao Conselho de Saude). 

A alguns generos, que costumam com 
frequencia apparecerem falsificados no com- 
mercio, auctorisasram os snrs. do Conse- 
lho de Saude a falsificação, porque mar- 
caram no Regimento, não o preço que vale 
o genero sendo bom, mas sim aquelle , 
pelo qual regula no commereio o falsifi- 
cado : exemplo por 240 reis, porque o Re- 
gimento manda vender cada librade arrow- 
root, pode dar-se sim a falsa arrow-root, 
ou antes a fecula, que com o nome de 
arnow-root abunda no comercio, mas a 
verdadeira arrow-root não, porque essa 
fica pur o dobro d'aquelle preço aos phar- 
imaceulicos, que a mandam vir: por 360 
réis, que o Regimento manda vender as 
caixas com capsulas de Mothes, podem dar- 
se as capsulas que com a falsa firma de 
Mothes abundam no commercio , mas as 
verdadeiras não, porque ficam por muito 
maior preço a quem as manda vir. 

No Regimento de 1854 acham-se mar- 
cados Us preços em lão má ordem, que 
muitas vezes o pharmaceutico consulta o 
regimento e fica ainda Sem saber o .preço 
que leve levar por uma substancia ou pre- 
parado; exemplo quanto deve o pharma- 
eeutico levar por uma oitava de xarope de 
acetato de morphina? não se sabe: sup- 
posto este preparado costuma ser mais fre- 
quentes vezes pedido na quantidade de oi- 
tnvas, do que na de onças, comtudo no 
Regimento não st lhe encontra marcado pre- 
ço para a quantidade de oitava; ora para 


o pharmaceulico levar pela quantidade de 
oitava O mesmo preço, que o Regimento 


manda levar por a de onça, seria. uma 


esorbilância: o pharmaceulico vê-se pois 
obrigado a marcar o preço para a quanti- 
obs- 
tante ter comprado um exemplar do Regi- 


elade de vitava a arbirio seu, não 


mento para lho indicar. 


Uma consa notavel, que se encontra 
no Regimento do 1854 é, que, em algu- 
mas paginas Welle, se acha marcado um 
e em outras oulro- preço, á mes- 
tia substancia ou preparado pharmacentico, 
exemplo o Sulphureto de cal, que está mar- a 
cado na “pagina 72 a 80 réis por onça; | sacreditam a pharmaoia poringaeza. 
acha-se marcado na pagina 67 debaixo do 
nome de Pós de Pyhorel a 40 reis por oitava 


preço, 


- (820 por onça !) 


Não é menos notavel ainda a deshar- 
monia, que se encontra entre os preços 
marcados no Regimento de 1854, eas dis- 
posições da advertencia xy da pagina 41 
O resultado d'aquel- 
ia desbarmonia é, que em' grande name- 


do mesmo Regitnento 


ro de casos, quando o pharmaceutico va! 


a calcular o preço duma pequena quanti- 
dare de algumas subslancias ou prepara- 
dos, apparece-lhe um preço ainda mais 
elevado do que no Regimento se acha mar- 
cado para quantidades maiores da mesma 


s do Porto custa de.600 a 700 réis ca- 


substancia ou preparado ; exemplo, o Re- 
gimento de 1854 manda vender o Emplas- 
tro adhesivo a 10 reis por cala oitava : 
a citada advertencia diz, que deixa de re- 
gular o preço da oitava , logo que O no- 
mero das oitavas chegar a uma onça, por 
conseguinte 7 oitavas (que não chega a 
uma onça) dé Emplastro adhesivo devem 
ser vendidas, segundo o Regimento de 1854, 
por 70 reis; mas o regimento manda ven- 
de-lo por onça a 40 reis, então lemos, que, 
segundo o Regimento, 7 oitavas d'aquelle 
preparado devem ser vendidas por 7U reis 
e 8 oitavas (L onça) por 40 reis! | 

Ve-se pois claramente, que o Regimen- 
to de 1854, em vazão da irregularidáde e 
má fixação dos preços, que marca a dif 
ferentes substancias e preparados pharma- 
centicos, não só não concorre para har- 
monisar os preços nas diflerentes pharma- 
cias, mas póde ainda causar graves males 
á saude publica. 

E! fóra de duvida, que os pharmaceu- 
(ieos, não podendo vender os" medicamen- 
tos por os preços martados no Regimento 
bão-do tomar um expediente, e esso ex- 
pediente, Deos queira que assim não sue- 
ceda, porem poderá ainda vit a ser a in- 
o nas pharmacias do syslema das 
falsificações | 

Respeito aos preços marcados ás ma- 
nipulações, não se encontra melhor ordem, 
nem mais regularidade no Regimento de 
1854. 

Por fazer uma onça d'um decocto qual=" 
quer, operação que comprehende e traz 
annexa despeza de carvão, de agua, de la- 
vagem de cuador, d'uma etiqueta, que a 
ley manda pôr na garrafa, trabalho: de pre- 


a garrafa, risco-de a quebrar, papel de 
côr para a cobrir e todas as outras miu- 
dezas, que a civilisação eo luxo estão exi- 
gindo do pharmaceutico; por toda aquella 
despeza e trabalho, que deita lá para boa 
meia hora, manda o Regimento de 1854 
levar dez reis!!! 

Ao passo que no Regimento de 1854 
se encontra marcado aquelle desgraçado pre- 
ço a um trabalho e despeza, que não é 
pago com menos de 80 rs:, lá vem imar- 
cadas uutras manipulações, por preços taes, 
que os pharmaceuticos teriam de levar tres 
mil réis ou quatro mil réis por manipu- 
lações, em que não tem despeza alguma 
a fazer, e que seriam Dem pagas com oito 
vintens ou dous tostões; exemplo , por aviar 
uma receita, em que se mande reduzir á 
consistencia pilular, e dividir em 100 bo- 
los, quatro oitavas de magnesia caleinada, 
seis oitavas de cubebas em pó e q. b. de 
oleo de copaiba; por aviar esta formula, 
que não causa, quanto á manipulação, des- 
peza alguma ao pharmaceutico, e que lhe 
levaria a aviar, pouco mais ou menos ineia 
hora, só por o trabalho de aviar aquela 
formula manda o Regimento levar quaTRO 
mi réis) 

Quem fizer agora a comparação entre 
o trabalho, quasi egual, que causa ao 
pharmaceutico, o aviamento d'uma e ontra 
d'aquellas fojmulas, com a grande diffe- 
rença de preço, que no Regimento de 1854 
se lhes marcou, ha de necessariamente con- 
cordar.em que, ou os sars. do Conselho 
de Saude não entendem nada de pharma- 
cia, Ou marcaram os preços a sonhar | 

Olhando agora o Regimento pelo Indo 
seientifico, parece-me que os snrs. do Con- 
selho de Saude esforçaram-se em o tornar 
perfeito ; porem memo dat quod mon habet, 
e porsisso algumas das projectadas per- 
feições. tornaram-se em ridiculos dispa- 
rates | . 

Fazendo um mixto dos momes moder- 
namente introduzidos na nomenclatura phar- 
maceotica , com aquelles, de que os“an- 
tigos usavam, para designarem os prepa- 
rados, introduziram no regimento de 1854 
alguns nomes que até envergonham e se 
(o 
Acetoleo d'absinthio composto, pur exemplo, 
deram um novg synonimo, que yem a ser 
Aeetoleo dos quatro ladrões | Esta expres- 
são, segundo as regras de nomeckatara 
pharmacentica geralmente admittida , quer 
dizer, que quatro ladrões depois de conve- 
hientemente preparados, foram postos a 
macerar em acido acetico, e que o liquido 
resultante da acção solvente do acido acetico 
i| sobre os principios soluveis dus taes la- 
drões foi convenientemente coado e filtra- 
do: esse producto é que mereceria 0 no- 
me de acetoleo dos quatro. ladrões. 

Comparando agora a significação do 
novo syuonimo, com o preparado todo 


parar e coar o decocto, trabalho. de lavar | 


vegetal, que elle representa, mette-me dó, 
na verdade, e causa-me profundo pezar, 
| vêr ás mãos de quenr se acha confiado o 
credito e a sorte da minha desventarada 
classe ! E 

- Onovo synonimo, que no Regimento de 
1854 deram tambem ao producto da dis- 


mo caso, que aquelle de que acabo de oceu- 
par-me ; o novo synonimo é Eleolato ani- 
mal de Dippel, expressão que quer “dizer 
quo Dippel (Dippel é o nome d'um homem), 
depois de convenientemente dividido (reta- 
lhado), e mettido n'um alambique ou em 
qualquer outro apparelho conveniente, foi 
distíllado para largar o sem oleo volatill 
O que mais maravilha ainda é, que Dippel 
foi o inventor: do tal preparado; Dippel 
sem duvida é santo ! 

Além destas anomalias que revelam 
falta de coniecimentos pharmaceuticos , 
ba no Regimento de 1854 muito que no- 
tar respeito a nomenclatura : synonimos 
diflerentes dum mesmo preparado, são 
alli considerados como nomes pertencen- 
tes 4 preparados diversos ; exemplo, Sul- 
piuureto de cal é considerado no Regimen- 
to de 1854 como cousa distincta de Pós 
de Pyhorel, quando ambos estes nomes 
são syuonimos de um mesmo preparado. 
Nomes de preparados diversos são alli con- 
fundidos , como 'se fossem synonimos d'um 
mesmo preparado ; exemplo, Ceroto simples, 
que é composto de cera e oleo de amendoas 
acha-se confundido no Regimento de 1854 
com Ceroto de Guleio, que é eomposto de 
cera, oleo de amendoas e hydrolato de rosas. 

No Regimento de 1854, chegaram até 
a confundir-so preparados venenosos com 
medicamentos d'uso interno! exemplo, 
Hydro-soluto d'acetato de chumbo (prepara- 
do venenoso), que na pagina 52 do Re- 
gimento se dá erradamente como synonimo 
de Sub-acetato de chumbo liquido, foi além 
d'isso na pagina 58, confundido e dado 
como synonitno de Mirtura vomitiva (medi- 
camento d'uso interno) | 

Snrs. do Cunselho de Satide ponde 
os olhos neste exemplo, e véde como a 
vossa consciencia não deve estar tranquil- 
la ao recordar-vos o numero de vielimas. 
a que tnes erros podem dar lugar! 

No Regimento de 1854 ha tambem a 
notar o confuso e perigoso systema, quo 
seguiram para marcar a synonimia. Nada 
mais desgraçado do que a lembrança de 
representarem alli os synonimos por nu- 
meros, Os males que d'alli pódem vir á 
humanidade enferma, são ancalenlaveis, 
porque, se, em quanto o pharmaceutico 
ou seus ajudantes folheam o Regimento em 
procura d'um numero, perdem esse nu- 
mero da mpemoria, e o confundem com 
um outro, o que succede impreterivel- 
mente é, que o numero achado indicará 
um falso synonimo, e conduzirá o phar- 
'maceutico ou ao menos os seus ajudantes 
a darem uma cousa por outra | 

As labellas de emendas, que por cau- 
sa dos erros provenientes desse pessimo e 
perigoso systema foram já publicadas ; os 
muitos erros, que, provindo da adopção 
do tal systema, existem ainda por emen- 
dar no Regimento de 1854; o terem até 
errado, aquelles snrs. do Conselho, mesmo 
na propria tabella das emendas, por causa 
da confusão do tal systoma; tudo prova 
de sobejo, que o systema adoptada é de 
tal casta, que nem seus proprios auclores 
se entendem com elle | É 

Alem dos erros de sciencia, de que te- 
nho até aqui fallado : apparecem tambem 
no Regimento de 1854, d'aquelles erros 
d'escripla, que só podem desculpar-se quan- 
do escriptos pelo povo ou por pessoas de 
escassa instrneção ; exemplo, na pagina 77 
lá se lê ainda (4 moda do seculo XIV) za- 
rope de Diacodio, cousa que pessoa de ins- 
trucção não escreve | “Parece incrivel que 
os snrs. do Gonselhoide Saude, sendo me- 
dicos nem saibão ao menos a significação 
da palavra diacodio, para conhecerem que 
erram escrevendo d'aquella maneira. 

Tendo sido os srs “do Conselho de 
Saude tão generosos em errarem em 
termos pertencentes ao idioma portuguez, 
era muito natural que não deixassem de 
mostrar a. mesma generosos alguns. 
termos, que em menoscabo da adverten- 
cia da pagina: 10 do Regimento, ahi tra- 
duziram em idioma Francez e Ingles ; com 
elfeito lá se encontra por exemplo. na pa- 
gina 29 Balsamo de Pioravanti em logar 
de Balsamo de Fioraventi; lá se vê tam- 


bem na pagina 70, Sedlitz powders em 


tiflação da ponta do veado, está no mes- 


ES DSO 
Eu não encarei ainda o Regimento de 
1854 se mão por dous lados — preços 
momenclaturas — e ainda assim não q fi 
com a minuciesidade, com que eu des, 
fazel-o “ o artigo porem vae já tão extens; 
que me vejo obrigado a parar. Eu qulg 
mesmo, que para mostrar ás aulhoridade 
e ao publico, que não podem nem deve 
exigir dos pharmaceuticos a execução do 
Regimento dos preços dos medicamento 
de 1854, não será necessario dizer mais 
do que tenho dito, se: porem en conhe 
cer necessidade de voltar ao assumpto, nãg 
me será isso penoso, porque me resta ain= 
da muito que dizer, 
Porto 16 de Setembro de 1855. 
Albano Abilio Andrade, 


NOTICIAS DIVERSAS. 


O annuncio que hontem publicamos da 
companhia de mineração «Harmonia» para 
a venda de carvão das minas de Valle da 
Deio veio-nos à ultima hora, enello pas. 
son um erro importante — onde: se diz a 
18000 reis o carro deve lor-so 18800 rs. 
u carro. 


ejava 


Una carta de Lisboa com data de 19 
de Novembro, dirigida para Londres ao 
«Daily-News», e por este jornal publicada, 
diz o- seguinte a respeito do nosso Jovem: 
monarcha, o snr. D. Pedro V: 

« Podem-se formar favoraveis valici- 
nios dos habitos do joven rei. Levanta- 
se todos os dias ás 6 horas da manha, 
ouve missa, toma uma chavena de café e 
estuda até ás 11 horas. Terminado isto, 
dá expedição aos negocios publicos do din 
e estuda até ao momento em que é chama- 
do para jantar. Depois de jantar, costuma 
ir dar um passeio a pé ou a cavallo. 

« Diz-se que: elle redigira um excel. 
lente codigo dos regulamentos e disposições 
para um systema d'escolas  d'instrucção 
primaria de que tanto necessita o paiz, e 
que está resolvido a restabelecel-o, » 


Honxzem teve lugar na Assemblea Por- 
tuense o primeiro haile da presente csta- 
ção sendo grando a concorrencia, contan- 
do-se 112 senhoras. Terminou pelas 4 
horas da manhã. 


Na sexta feira pela 1 hora da tardo 

foi desembarcado em Lisboa o cadaver do 
snr. João Ferreira Pinto Basto, que fallo- 
ceu em Inglaterra e tinha disposto em seu 
testamento vir juntar-se aos mortos da 
sua familia no cemiterio dos Prazeres, Diz 
a «ltevolução» que o desembarque fôra 
feito com o maior apparato, sendo acom- 
panhado o escaler que conduzia o cadaver, 
por outro em que vinham os parentes do 
finado. O cadaver, chegado ao cues, foi 
collocado n'um coche funerario, que seguio 
para o cemiterio, sendo acompanhado por 
um numeroso sequito de amigos do finado 
o de pessoas de sum família. - Depois de 
feitos os ultimos oficios, foram os restos 
mortaes «do snr. João Ferreira Pinto Basto, 
encerrados no jazigo da familia. 
“O governo prassinno querendo dar um 
maior impulso à construcção d'embarcações 
não sómente diminuio os direitos «/entra- 
da ao ferro empregado nestas construtções 
mas alem disto creou um premio para d- 
quelles que se dislinguissem neste genero 
de trabalho, 


A Gazela Militar Suissa publica um 
relação exacta das forças de que à confo- 
deração pode dispor no caso de guerra. 
O exercito federal tem 115,000 homens , 
com AT6 peças bem ofganisadas e prom- 
ptos a marchar. A milicia pode dar um 
reforço de 10 a 20,000 homens. A cr 
valleria ainda que em pequeno numero, é 
suceptivel de ser angmentada,, por haver 
grande quantidade de cavallos. 


Ein Pariz vai ser dado um explendido 
daile no Hotel de Ville, ao roi da Er 
denha. Todo o palacio tem sido adomacr 
com o maior luxo e riqueza. O baile tera 
lugar na galeria das festas; em cada infor 
columnio degla galeria, que corre em loca 
a extensão do edificio foram dispostos Fr 
cos “candelabros que projectarão uma EA 
lhante luz sobre as paredes desta sola». 
onde tudo são dourados. o marmores pri” 
ciosos. Os grandes salões pareceram pe 


logar de Seidtita powders, etc. 


3 : cr. 
quenos de mais para esta solemnidade, e Pô 


“ net, polainas e capato. 


O COMMERCIO. 


jsso as repartições do 3 “andar, a biblio- 
theca- da cidade de Pariz, foram converti- 
das em bufetes supplementares ; até os ar- 
chivos, situados nos altos do'edifício foram 
tansformados em salões ornados de tapes- 
caras e de columnas. O numero dos con. 
vidados pararassistir a esta grande festa é 
calculado em 20,000. 


Eis aqui um novo genero de, vestua- 
rio que não eucontrará muitos imitadores. 
Um gentleman, duma pequena cidade do 
Canadá costuma andar vestido. na estação de 
inverno, dos pes até á cabeça, de pelles de 
sato agarrados tambem por elle; o, vestuario 
consta de cazaca, colete, calças, gravata, bo- 
Ojnumero de pelles 
de que se compõe. este. bizarço traje é de 

670. - 

; Quando este gentleman anda passean- 
lo assemelha-se a um Esquimô. O co- 
Jeto não é a parte menos curiosa do ves- 
twario; é festa das pelles da cauda do ra- 
to; foram necessarias 1487 caudas para fa- 
zer esta obra prima elegante. O nosso 
gentleman assegura áquelles que tem à 
paciencia de o onvir que este vestido é 
essencialmente waterproof, (impermeavel.) 
Gastou , diz elle;, quatro annos para se 
tornar ridiculo. . . 


E" VERDADE. 


Hontem o «Braz Tisana» tevoa bonda- 
de do nos desmentir com a mútior delica- 
desa sobre uma asserção. que fizeramos de 
que o snr. Noronha tinha por fim tocado 
uma peça de musica que ninguem pedira, 
no beneficio do snr. Morley. Insistimos 
em dizer que é verdade não se ouvir além 
das vozes de Bravo e Viva o Noronha, gri- 
to algum que pedisse q tal sorte que tanto 
agrada a uma parte dos adminadores deste 
rebequista. E 

O «Braz Tizanay “não: falla mais ver- 
dede do que nós. +. t 

Já que o cullega entrou nesta questão 
consinta que | lhe digamos que tambem 
é verdade que tanto aquella sorte esta- 
va preparada 'do antemão que durante 

Noronha executava as 


o tempo que O snr. ) 
Valsas bwrlescas, estavas entro osbastidores 
um veterano ou cousa que o valha com O 
arco: já preparado para a sorte, cuja imu- 
sica Daptisamos com o nome de marcha , 
termo que o collega tambem udoptos. 0 
referido velerano tevo a indiseripção de 
collocar-se de modo: que era vislo, de al- 
guns camarotes proximos do. palco. Como 
vê o collega, o espetaculo já estava prepara- 
do e fez mal em vir desmentir-nos quan= 
do estavamos tão bem informado ácerca do 
quese passou n'aquella noute. : 

— Concluiremos dizendo duas palavras 
sobre a citação do Baillot: longo de: pós 
termos presumpção de que a nossa opinião 
seja mais authorisada que à “do diset- 
pulo de Viotti e mestre de Beriot, mas no 
tempo d'aquelle mestre já tal processo era 
classificado do charlatanismo, o não fasemos 
mais do que apresentar O facto — Os bons 
artistas não usam destas sortes nos seus con- 
certos, por que não querem confundir-se 
com os tocadores das pragas e cafés, que 
às empregam frequentemente, tornando-se 
do seu dominio exclusivo. Tenha paciencia 
9 amavel e inteligente localista-do Braz 
Tisana, mas esta é que é a verdade., 


Le-sg no Lidador: - 

Casa de leilões. — Na rua da Assum- 
pção n.º 39— 1º andar, 
se um novo estabelecimento com 
de casa de leilões. e 
E um estabelecimento de grande uli- 
lidade para o publico em geral, por isso 
que, desejando qualquer indivíduo desfa- 
2er-se d'ulgum objecto, alli póde talvez rea- 
isar um maior preço, do que aliás oble- 
Pia. À 


o titulo 


Sabemos que n'este estabelecimento se 
recebem Lodos e quaesquer objectos para 
se venderem; ei leilão, e qui o seu dire- 
clor apenas. recebe; 5 por cento de com- 
missão. s 
Como. este ha em Lisboa igunes osta- 
delecimentos , onde semanalmente se fazem 
loilães. — No desta cidade haverá um loi- 
hão todas as quintas feiras ,. alem dos que 
extraordinariamente se annunciarem. 


Le-se no Jornal do Commercio: 
Restabelecimento. — S. M. El-Rei D. 


acaba de abrit- | 1 fugindo de loda-n parte, 


Fernando, que estes dias tem sido retido 
na cama, com uma leve indisposição, acha- 
se já restabelecido, posto que ainda não 
sahiu do quarto. 

A respeitosa affeição que o publico 
tem aceste augusto principe, fará com que 
esta noticia lhe seja tão agradavel, como 
o foi para nós. 

— Juntar do córte. — Domingo 9 do 
corrente, S. M o snr. D Pedro V, dará 
um jantar de cônte, a que será convidada 
toda a legação Drazileira, para festejur o 
anniversario de seu anguslo TIO O impera- 
dor do Brazil, 

— Enviatura, — Partiu ante-hontem 
pre o seu destino, o snr. commendador 

obo de Moura, ultimamente despachado 
ministro residente de S. M. Fidelissima, 
junto á corte de Ss Petersburgo. 

Estamos seguros de que este cava- 
Jheiro, pela sua reconhecida instrucção, e 
pratica da carreira diplomatica, desempe- 
nhará com distincção.o honroso cargo que 
lhe foi commettido. 

— Obito. — Falleceu na sua fabrica de 
Thomar, o sur, Antonio Gomes Loureiro, 
antigo director do banco de Lisboa , da 
companhia de seguros «Fidelidade» e um 
dos negociantes mais anciãos da nossa 
praça. 


———— ———— 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


Os jornaes francezes que: hoje recebe- 
mos, ainda nada adiantam aosdo paquete, 
As notícias que nos trazem são já conhe- 
eidas de nossos leitoros. O «Jornal dos 
Debates» nos participações telegrapbicas dá 
a notícia da general Canrabert ter chegado 
a Copenhague no dia 24, sendo: acolhido 
com grandes acclamações, e recebido pelo 
rei no dia 26 em andiencia particular ; a 
do fallecimento do almirante Bruat nas 
aguas de Messina; e a de terem sido cha- 
mados a fazer parte do gabinete inglez, à 
fim «de lhe dar mais homogeneidade, lord 
Stanley d'Alderley e M. Baines, que já (oi 
commissario da lei dos pobres. 

O «Jornal dos Debetes» publica tam- 
bem o seguinte resumo do despacho de 
Qmer-Pacha sobre o combate que teve lu- 
gar vas margens de Onfoue, que aquelle 
jornal recobera de Constantinopla com data 
de 6 de Novembro : ? 

S, A. oserdar-ekrem lendos-se adian- 
tado a 24 horas de marcha pelo interior da 
Georgia, linha chegado, como as suas par- 
ticipuções anteriores informaram o governo 
imperial, 4s margens do rio chamado Ana- 
kara ou Onfaur. Os enssos em numero 
de 15a 16,000 homens, com 8 peças de 
artilheria, tinham fortiiendo “as margens 
oppostas e alli estabeleceram reductos con- 
sideraveis o baterias. A 6 de Novembro 
o exercito olloumano avançou sobre a pro- 
ximidade do rio, onde travou um com- 
bate Vantilheria e fusilaria com o exercito 
russo. Bem depressa as tropas oltomanas, 
animadas pelo impulso duma vigorosa 
iniciativa, lançatam-se do “rio o O passir 
ram em dous pontos mettidos em agoa até 
debaixo dos braços sem que o terrivel fogo 
dartilheria e fusilaria que os russos diri- 
giam contra elles os intimidasse, e eslor- 
vasse de avançar como um rato Os rus- 
sas defenderam com obstinação suas posi- 
ções, porem dO ataque das - tropas otoma- 
nas foi dirigido. com tanta energia e vigor 
que as tropas russas não poderam resis- 
ir-lhe, e foram postos em completa der- 
rota, abandonando seus reductos e posições 
que foram successivamente tomadas á bayo- 


« As tropas imperiaes apoderaram-se 
no combate de cinco peças de artilberia 
e sette cuixões gom grande numero armas 
e munições militares, fazendo quarenta pri- 

ros. ' 
di perda dos russus foi muito con- 
sidoravel; aló á expedição deste despacho 
mais de 400 cadaveres russos que ficaram 
no. campo da batalha , foram sepultados e 
os destacamentos de cavalleria mandados á 
descoberta trouxeram à nolicio de que tan- 
to a estrada como os bosques estavam Co- 
bertos de cadaveres musas mortos na Ez 
casião da retirada em consequencia Custe 
ridas. que receberam na acção, Ou polar 
espadas da cavalleria que os, pensobat E 

« às perdas das tropas imperiae: Fá 
tomanas montam à 68 morlos € 
dos. 


il bate todos os of- 
« Neste brilhante com s 05 0É 
ficiaes, assim como OS soldados do exer- 


cito imperial oltomano, deram provas de 
uma coragem indomnvel, e depois desta 
feliz victoria, concedida pela protecção di 
vina ás armas de S, M. E. o Sultão, todo 
o exercito imperial, depois de passar o 
rio, dispunha-se a marchar sobre Kulais,» 


- No dia 18 de Novembro achavam-se 
ainda os almirantes Dundas e Penaud com 
todos os vasos de guerra, no ancoradou- 
ro de Kiel; nenhuma disposição se tinha 
tomado que indicasse da sua parte inten- 
ção de voltarem proximamente gos portos 
de seus respectivos paizes. As corvetas 
francezas Dassus e Pélican, conjunciamen- 
te com uma numerosa esquadra ingleza, 
continuavam a fazer o cruzeiro no Baltico. 
Comtudo, segundo cartas de 43 e 15 des- 
te mez, recebidas em Hamburgo de di- 
versos portos russos dos golpbos de Bothnia 
e Finlandia, us rigores do inverno já ahi 
se faziam sentir vivamente, e a maior par- 
te dos ancoradouros ia-se cobrindo de ge- 
los que interrompiam a navegaçã Em 
Riga, as pontes volantes estabelecidas nos 
canaes liveram de ser removidas, e os va- 
pores não conservam as communicações se- 
não forçando a sua passagem atravez dos 
gelos. 


SARDENHA. — A Gazeta Piemonteza, 
annuncia que o principe Eugenio de Saboya- 
Carignan ficava encarregado, durante a au- 
aencia do rei, de prover em seu nome, 
segundo o relatorio dos ministros respon- 
saveis, aos negocios correntes e d'urgeência. 

Os jornaes de Turin publicam a res- 
posta do Senado ao discurso, pronunciado 
pelo rei Viotor-Manuel na abertura da ses- 
são legislativa, Da exposição financeira 


apresentada pelo governo á «camara dos 
deputados resulta que as despezas do exer- 
eilo montarão para o anno de 1856 a 43 


milhões de francos. Ora, como a Ingla 
terra fornece ao Picmonte um subsidio de 
25 milhões, o deficit do orçamento da 
guerra seria apenas de 18 milhões. Ajun- 
tando a esta somina os deficits dos annos 
precedentes, ha um deficit total d'uns 30 
milhões , que M. de Cavour se propõe co- 
brir por meio de um emprestimo, 


————— cepa 


PARTE COMMERCIAL. 


CARGAS MANIE ADAS NA ALFANDEGA 
* DO PORTO 
em 3 c4 de Dezembro. 

BAHIA POR LISBOA. — Brigue Veloz, 
com 45 caixas, 64 barricas, 48 'saecos, 7 
caixotes, com assucar, 1UU vebolos, 150 
arrobas de varoá, 200 ditas de estopa, ATSO 
feixes de piaçaba, 1 sacco com caié 1311 
couros, 2 saccos cum roz, 1 Durvica de 
farinha, 1 caixote com doçe, 84 clutros, 
| caixão com aguardente, 2 volumes, 
caixotes, 2 latas, LT cacos d'assucar , 6 
saceos de licum, L barril de melaço, e 25 
saccasfde farinha a João Eduardo dosfSantos. 

v. N. DE PORTINÃO. — Rasca Ade- 
Inide com 4,730 avrobas de figos, 10 vos 
lumes de dito, cabazes € amendoas , 100 
golpelhas vazias. e 24 caixas de figos, a 
Daniel Irmão [ti à 

AVEIRO. — Rasca Senhora das Febres 
com 45 moios de-sal, a Marcelino da Gos- 
A “to DE JANEIRO. — Barca Tentador 
com 1200 couros, 47 barreas, 11 meias 
ditas, 3 caixas, db suecas, com rrOZ, fa- 
rinha, café e aguardente, 5 caixões com 
doce, é livros, 1á saccos, 21 lastas, 7 cai- 
sões, 4 bau do, folha, ) aucoretas com 
assucar, cofé, farinha, chá, pelantas, e do- 
ce, À papagaio e uma porção de lastro, à 
Joaquim da Costa Leite. | Fa 

MEMEL. — Patacho Thomaz, com 7560 
paus d'aduclla, 79 lnboas de flandres, é 


6 inho a Juão H. Andresen, 
166 fardos de linho à Pe 


p TIMÃO. — 
Apis aos arrobas do” ligo, 1364 
caixas de dito, 7 volumes de ligo, e quei- 
jo, 1 porção ue vassouras, e capachos a 
Daniel Irmão d& €.º 

— e — 


VINHO EXPORTADO. 
P 


Esportado desde o 1.º de 
o Riá 30 de Novem- 
ERR do Sissi. qa S0, 089 


Despachado em 1a 3 de E 
DA ag 177 
60 


Dito em 4 do corrente : 
—— 


Para Inglaterra. j 


NOTICIAS COMMERÇIAES. 
HAVRE 24 DE NOVEMBRO. 


— CARE — O mercado ainda que não es- 
tivesso lão animado como na semana an- 
terior, tem comtudo conservado firmes os 
preços anteriores. 

— ASSUCAR, — As ordens mais favora- 

veis recebidas d'Inglaterra fizeram com que 
no meio da semana houvesse maior movi- 
mento de transacções. 
4 4º qualidade do das Antilhas que 
tinha baixado a 66 francos por 50 kilog. 
tornou a subir immediatamente a 68 fran- 
cos. Desde então o mercado tem estado 
paralisado , conservando comtudo os pre- 
ços firmes. Consta que se acham leacta- 
das 800 barricas entre 66 a 68- francos 
por 50 kilog. 


GENOVA 19 DE NOVEMBRO. 

CAFE". —As noticias fuvoraveis recebi- 
das dos principaes mercados da Europa tem 
dado logar aqui a que este genero seja 
procurado tanto para especulação, como para 
consumo, o que deu logar a uma alta de 
14 a 15 por cento sobre a colação ante- 
cedente. 

ASSUCAR. — No principio da semana 
esteve o mercado apnthico, porem no fim 
esteve animado é pagou-se por preços su 
bidos. 

COUROS. — Os preços conservam-so 
firmes, porém poucas transacções Lem havido. 
e) 


PARTE MARITIMA. 
MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA 29 DE NOVEMBRO. 
ENTRADAS, 

SALCOMBE, 9 dias. — Escuna ingleza Acti- 
ve, €. Peperal, lastro. 

MASAGÃO, 11 dias. — Escuna S. Vicente, 
c. Jesus, milho. 

LAGOS, 2 dias. — Cahique Senhora da Glo- 
via, e. Fernandes, encommendas. 

V. R. DES. ANTONIO. — Vapor Algarve, 
e. Bugiganga, aguardente, trigo o en- 
comendas. 

SETUBAL, 24 horas, — Baleira Senhora da 
Piedade, e. Fonseca, madeira. 

SAHIDAS. 


LONDRES, — Escuna ingleza Adimiral Ger- 
vis, 6. Bisston, sal, (ructa, e cortiça. 
BARRA DO PORTO, Vigo e Southampton, 
— Vapor inglez Sultan, em qualidade de 
paquete, fructa e assucar. 
Hiate inglez Mariquita. Pertence á As- 
sociação denominada Royal Victoria Yacht 
Club. 


IDEM 30. 
ENTRADAS. 

PORTO, 20 horas. — Vapor D. Pedro V, 

c. Santos, varias generos. 
SANIDAS. 

LONDRES, — Patacho inglez Endivilla, e. 
Patridg, assucar, 

CADIZ. Gibraltar, Malaga, Oçan e Argel. — 
Vapor françez Seine, c. Wanpin, assu- 
car e café, 

VIANNA. — Iliate Oliveira, c. Ribeiro, pe- 
dra de cal e fazendas, 

FIGUBIRA. — Rasca Santa Maria, o. Mal- 
tos, encommendas. 

OLHÃO. — Escuna ingleza Govemor, c. Paw- 
muro, lastro. 


— mesm 

PORTO 4 DE DEZEMBRO. 

ENTIADAS 

LISBOA. — Barca Amazona, c. Liste 

Junior, 4 dins, couros, arroz, € sal, a José 
Pinto d'Araujo. 

Neste dia não sahiu embarcação al- 

guma. + 


IDEM 5. 4 
AS 12 HORAS DA MANHA. | 
Eicam fóra da barra o brigue inglez 


Redport, e um hiato. 
Yento L. (brando) e o mar bom. 


ANNUNCIOS. 


R. THEATRO DES, JOAO. 


TuEATRO [NALIANO- 
9.º recila do 3.º mez. 
Quarta feira 5 de Desembro. y 


O GONDOLEIRO. 


ê 


O COMMERCIO. 


Em nm dos intervallos dançar-se- 
ha o lLercetto 


OCARNAVAL pe VENEZA. 


Principiará ás 7 horas € meia. 


EMPREZA NACIONAL, 
Quinta feira li de Desembro. 

A primeira representação da graciosa 
Comedia em 4 netos imitada pelo snr. J. 
M. da Silva Vicira, que se intitula 

O CHAPEU DE PALHA D'ITALIA. 

Terminando o Espectaculo coma come- 
dia em 1 acto, imitada pelo snr. Alexan- 
dro Castilho, intitulada 


A MULHER DE DOUS MARIDOS. 
Principiará ás 7 horas e meia. 
ALFANDEGA DO PORTO. 


O dia 7 do corrente mez. de De-. 
“zembro, pelas 11 horas da ma- 
nhã, na casa da Alfandega desta Ci- 
dade se hade proceder à arrematação 
de duas pipas de vinho maduro, um 
casco, dous retalhos de pano de la, 
seis challes de cazemira ; uma porção 
de esteiras; e varias miudezas, Ludo 
fazendas apprehendidas ou abandona- 
das aos direitos. Alfandega do Porto 5 
de Dezembro de 1855. 
O Escrivão do Expediante 
José da Silva Monteiro. 
[1:105] 


PRESIDENTE da Mesa provisoria 

da Assemblea Geral dos snrs. Ins- 
talladores do Banco do Porto tem a 
honra de lhes fazer sciente que, es- 
tando promptos os trabalhos da Com- 
missão eleita em 23 de Novembro, a 
Assemblea Geral se reunirá na casa 
da Bolsa Commercial na proxima sexta 
feira 7 do corrente, ao meio dia, para 
os tomar em consideração. 

Ossnrs. Installadores que por ven- 
tura tenham vendido todas -as suas 
acções tomadas terão a bondade de 
o participar ao sur. Secretario inte- 
rino José Corrêa Lopes de Faria. 

Porto 4 de Dezembro de 1855. 

[1106 


COMPANHIA DE MINERAÇÃO 
HARMONIA. 


DIRECÇÃO desta Companhia an- 
nuncia a venda do excellente car- 
vão de suas minas sitas no Valle do 
Deão. O seu preço é de 48800 rs, 
cada carro de 7 fangas; e o carreto 
para esta cidade 650 rs. : 
Porto, Rua de S. João m.º 91. 
[1:01], 


DIRECÇÃO desta Companhia de 

Mineração Harmonia convida pe- 
la ultima vez os snr. accionistas que 
não tem entrado com as 5.º 6.º 7.º 
prestações, a fuzel-o no prazo de 15 
dias da data de hoje para não incor- 
rerem na pena que lhes impõe o art. 
12.º dos Estatutos; que será inexora- 
velmente applicada. Tal é o artigo. 

« O accionista que não pagar 
as quotas exigidas pela administra- 
ção da Companhia no prazo mar- 
cado, deixará de ser accionista, e 
não poderá exigir as quotas com 
que tiver entrado, as quaes junta- 
mente com a acção ficão perten- 
cendo à Companhia.» 
* Porto eRua de S. João n.º 91. 4 
de Dezembro de 1855 
Os Directores 

José Corrêa Lopes d'Faria. 

José d'Almeida Cardozo, 

José Alves d'Oliveiras. . 

Victorino José Soares. 


Antonio: Julio d' Abreu Guimarães. 


[1:102] 


IGUEL Antonio Malheiro vende os 
seus vibhos engarrafados (ou par 
almyde) na sua casa rua VAlmada n.º 
325. ; [N:t04]" 


ks ARRAFAS inglezas : de 


bordo do .patacho = 
Abalisado = vindo de New-Castle;; — 
vendem-se em casa de J. H. Andresen, 
rua dos Inglezes n.º 12. - [1088] 


O dia 7 do corrente mez de Dezem- 

bro, ao meio dia no-caes do Ter- 
reiro d'Alfandega, ha-de rematar-se 
uma corrente de ferro grosso com 45 
braças!, que pertenceu'ao naufragado 
navio CAMPOS 1.º; e cuja rematação se 
faz por conta das companhias «Bos 
nanca e Garantia.» [1:100] 


O dia 6 do corrente na Juntina rua 

Nova dos Inglezes tem de se ven- 
der para liquidar cinco acções da Ga- 
rantia, 5008 rs. nominaes da Compa- 
nhia Utilidade Publica, dous contos de 
rs. de Inscripções de tres por cento e 
seis pecas de pano preto e algumas 
miudezas. [1096] 


Ê ARRAFAS de Í e meio. quarti- 
perior qualidade, vendem-se na 

[1066] 
W. lo-Monte n.º 75, tem aduella 
de Memel de primeira qualidade. 


lho, e meias garrafas de su- 
rua de S. Francisco n.º 9. 
Stannius & C.º na rua de Bel- 
[979] 


VINHOS. o 


IGUEL Antonio Cardozo, tendo de |- 


| Precisa-se) dum Fa- 
cultativo para a barca 
-—Plor Oliveira. — 
ra co [1083] 


ITO dia segunda feira 22 de Dezem- 
bro do corrente anno, ás 11 horas 
da manhã, na caza d'Associação Com: 
mercial, hade fazer-se a arrematação 
das seguintes propriedades. 
Armazens para vinhos, do lote de 
mais de nove centas pipas, com agoa, 
Tanoaria, e Salão; situados na fre- 
guezia de Villa Nova: de Gaia, e na 
rua do Sacramento n.º 45 a 48 
Quinta d'Eiriz, chamada dos Tan- 
ques, na freguezia de S. João de Ei- 
riz, Concelho de Paços de Ferreira ; 
com-campos de lavoura, arvores com 
vides, & cazas de rezidencia, eidos 
livre e aludial, b 
Terreno na freguezia- de Villa No- 
va de Gaia, e lugar da Afurada, no 
Monte da Fragoa com' frente sobre o 
Rio Douro; tendo d'extenção, no sito 
do Paredão 60 e tres varas. 


[1067] 


A rua de Bello-monte n.º 10 
1.º andar, acabam de che- 
ss gar piannos hamburguezes de 
pau mogne e-jacaranda de authores 
muito- acreditados;, cuja superior qua- 
lidade se garante. Os preços são de 


abatimento. [620] 

ENDE-SE um jogo de Clarineles 
francezes em uma caixa. Os dous 
de — Dó — e — Alamiré — estão no- 
vos, e o de — Bfá — com algum uso. 
Quem os. pretender dirija-se ao es- 
eriptorio do Commercio que ahi selhe 
ndicará o vendedor. [1090] 


reis 2008000 até 2408000 reis sem |- 


H para vender a bordo da escuna 
À Bmma, recentemente chegada de 
New-Castle, carvão de pedra da pri. | 
meira qualidade. Quem quizer com- 
prar dirija-se á Rua Nova dos Ingle- 
zegn.º 52.4 [908] 


EE ay 
ANNUNCIOS MARITINOS. 
Para o Maranhão. 

A galera AURORA, capitão Lo- 
pes, sahirá com muita breyi- 
dade: para carga e passageiros 
tracta-se com Rodrigo Antonio d'Azevedo 
ma rua do Almada n.º 984. [1109] 


Para o Rio de Janeiro. 
Com escala pela Bahia. 
Sahirá no dia 18 do corrente 
a Nova Barca — FE'— forrada 
de cobre. | Recebe ainda alguns 
passageiros e carga para ambos os portos; 
e na Bahia só se demorará o tempo pre- 
cizo para descarregar a carga que para lá | 
levar. Trata-se com José Marques da Costa 
Junior em cima do Muro n.º 7 ou na Da- 
teria do Terreiro n.º 12. 


Pregisa-se dum Cirur- 
gião. (1107) 


Para o Rio de Janeiro. 

& Segue com brevidade o brigue 
portuguez GUILHERME, novo 
forrado e pregado de cobre, 
quem nelle quizer carregar ou tomar pas- 
sagem dirija-se á rua do Almada n.º 371. 
(915) 


Para o Rio de Janeiro. 
O NOVO BRIGUE 


TRES AMIGOS. 


Samirá no“dia 8 de Dezem- 
bro se o tempo o permiltir, 
ainda recebe alguns passa- 
os quaes podem tratar como 


N 


geiros, 
caixa João Eduardo dos Santos, na 
Praia de Myrogata ne 157. [1063] 


OÃO Eduardo dos Santos na praia 
de Miragaian.º 157 tem para ven- 
der pessas de cabo de cairo de diver- 
sas bitollas. Arcos de ferro, estopa de 
envira, Lonas e brins de linho, Metal 
amarello para forro de navios, vinho 
superior engarrafado em caixoens de 


auzentar-se para a Ilha da Ma- 
deira por algum tempo, é não lhe 
permitlindo o estado de sua saude o 
despedir-se pessoalmente de sua fa- 
milia, e de seus amigos que lhes fi- 
zerão a honra de o visitarem, apro- 
veita este meio para lhes agradecer, 
especialmente de sua familia de quem 
se confessa grato, oferecendo a todos 
o seu prestimo naquella dita Ilha 
da Madeira. 
Porto 1 de Dezembro de 1855. 
[1091] 
ÃO convidados todos os credores 
8 certos e incertos à Massa do falle- 
cido Antonio José Rebello, negociante 
que foi na Villa de Monsão do Minho, 
para no dia 15 de Dezembro por si 
ou seus Procuradores comparcerem em 
reunião geral, que terá logar na loja 
onde se acha o negocio do dito finado 
para se liquidarem seus creditos, e 
deliberarem ácerca da forma do pa- 
gamento dos mesmos. [1093] 
EORGE Reid, rua dos Inglezes n.º 
75, tem para vender cobre para 
forro de navios. [603] 
O dia 12 do corrente pelo meio 
dia no Largo das Virtudes arma- 
zem n.º a requerimento dos cura- 
dores fiscaes provisorios da Massa Fal- 
lida de Francisco Teixeira Pinto Go- 
mes se hão de arrematar 70 pipas de 
Vinho e 20 de Geropiga da novida- 
de de -1853 e não se efetuando 
n'aquelle dia a arrematação continua 
no dia 14 pelas inesmas horas, lam- 
bem se hão de arrematar utencilios 
de armazem sendo canecos selhas e 
no dia 11 estará aberto o- armazem 
desde as 9 horas da manhã até as3 
da tarde. . - [1092] 
Jos Dias Alves Pimenta, nas Hor- 
tas n.º 11, tem para vender peça- 
de Cabo de Cairo de diversas bitola, 
a preço commodo. [938]. 


+ 


12-24 32 garrafas. 
Tudo por preços commodos. 
[634] 


- NA Redacção deste 
Jornal se indica uma Fa- 
brica que recebe apren- 
dizes de ambos os sexos. 

[977] 


A Rua Nova dos Inglezes n.º 52, 

1.º andar, ha: para vender um sor- 
timento de fazendas de: papier-maché 
(charão), polainas e casacos impermea- 
veis, electro-plate, cristal lapidado, 
fazendas de linho da fabrica de Cran- 
ord & Lindsays, de Londres. [907] 


A para vender pianhos de 
Gollard, assim como dos 
de Cottage muito» lindos, e 
de aulhor acreditado, na rua de S. 
Francisco n.º 21. [883] 


Na rua dos Inglezes n.' 
18e 19, sevende guano, 
por preços commodos, pro- 
prio para adubo de semen- 
teiras e plantações vege- 


taes. (582) 


Para o Rio de Janeiro. 

O novo brigue MONTEIRO 1.º 
capitão Moraes, só recebe alguma 
carga miuda, por se achar quast 
completo de seu carregamento: Ainda recebo 
alguns. passageiros que se póde tractar com 
José de Souza Monteiro e Silva, em Cima 
do Muro da Lada n.º 245. [904] 


Para o Hayre de Graça. 


O pathacho ALERTA, capi- 
E tão Thadeu Fernandes, sa- 
hirá até ao dia 8º do cor- 
rente, consignalarios J. B. de Castro & 
€.º Reboleira n.º 58. [1099] 
A 
Para o Pará. 

O pricuz ROCHA, capitão Josó 
da Rocha, sai com toda a bre- 
vidade por ter promplo parte do 
seu carregamento ; para carga e passagei- 
ros trasta-se com o Caixa Jonquim Adrião 

da Rocha, em S. Nicolio nº 27. 
e [1008] 


Para Hamburgo. 
S Sahirá com muita brevidado à 
galeota hollandeza — HENSINA 
— capitão B. P. Meeter. 
Consignatarios D.ch-Matth.º Feuerheerd 
Junior & C.º Bellomonte n.º 95. 
Porto 28 de Novembro. 


(1079) - 


Para Santos. 


n.º 64. » 


Precisa-se de um snr. facultativo 
para o mesmo navio. 044) 
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